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1 INTRODUÇÃO

Cada capítulo deve começar no início de uma nova página, na sequência indicada no Manual do PMPGIL. No entanto, recomenda-se que quaisquer mudanças necessárias devido ao objeto de estudo ou ao método de pesquisa sejam discutidas com o Prof(a). orientador(a).

A primeira página do capítulo Introdução não deve ser numerada. O capítulo abrange os elementos abaixo, conforme decisão definida no âmbito do colegiado do PMPGIL. De acordo com as orientações do professor, o texto pode também ser redigido em texto único, sem itens, porém o conteúdo deverá contemplar os tópicos referenciados.

1.1  Contextualização e Problema de Pesquisa
Contextualizar o objeto de pesquisa e temática subjacente, tanto do ponto de vista teórico quanto prático e, assim, descrever e caracterizar a situação-problema a partir das observações in loco, visando caracterizar o seu objeto de pesquisa e a problemática que justifica a necessidade da pesquisa. 

Diante da contextualização da problemática (situação), apresentar o que, a partir dessa contextualização, vai constituir algo que ainda pode ser explorado na literatura e que você se propõe a investigar a partir de uma questão problema ou pergunta de pesquisa.
1.2  Objetivos 
Os objetivos podem vir definidos como: Objetivo Geral e Objetivos Específicos. O objetivo geral diz respeito ao que se pretende alcançar com a Dissertação, e deve expressar o definido no problema/questão de pesquisa, pois ambos darão direcionamento à realização de todo o trabalho. Os objetivos específicos devem ser expressivos do objetivo geral, ou seja, como o(a) pesquisa(a) pretende alcançá-lo. Neste sentido, os objetivos específicos definirão as etapas/passos necessários à concretização da pesquisa.
1.3  Relevância Científica e Prática
Trata-se de justificar a razão pela qual seu projeto se faz necessário. Essa justificativa deve incluir suas possíveis contribuições teóricas e práticas em relação ao seu objeto de estudo. Deve apresentar argumentos sólidos (científicos e de aplicação) para “vender” seu projeto. Também deve ser apresentada a relevância da pesquisa para a prática da gestão e para a sociedade, considerando os aspectos inerentes ao objeto de estudo da pesquisa. Não esqueça de ressaltar os argumentos de aplicabilidade, reaplicabilidade e inovatividade que se espera do trabalho. 
1.4  Estrutura do Trabalho
Neste item deve ser apresentada, de forma resumida, a estrutura do trabalho, capítulo a capítulo.
2 REVISÃO TEÓRICA E ESTADO DA ARTE
Iniciando em nova página, este capítulo se refere ao rastreamento de estudos já realizados relacionados ao seu objeto de estudo. Deve-se dar especial atenção aos estudos publicados nos últimos cinco (5) anos em artigos e bancos de teses e dissertações, tendo em vista conhecer a produção já existente no que diz respeito à temática atrelada ao seu objeto. Dessa forma, espera-se que se possa identificar em que aspectos seu estudo será relevante (tanto do ponto de vista teórico, quanto prático). Ressalta-se que sua pesquisa deverá agregar alguma “novidade” para o campo de estudos e, portanto, não pode ser algo já amplamente respondido por pesquisas anteriores. No entanto, a inclusão de autores seminais, mesmo que em publicações mais antigas, que dão sustentação teórica à análise que pretende fazer, devem ser considerados.
Sugere-se criar um parágrafo de abertura, como na introdução, e depois criar itens de acordo com a necessidade de seu objeto de pesquisa. Todos os autores que são relevantes devem ser colocados sinteticamente na introdução para justificar o trabalho, e devem obrigatoriamente fazer parte da sua revisão, além de outros que devem ser incluídos. Mais do que os livros texto, o estado da arte é abordado a partir da leitura de artigos publicados em periódicos de qualidade e que têm relação direta com o tema e objeto de estudo. Priorize o uso de artigos recentes.
Atenção para a clareza, o encadeamento lógico, a fluência, coerência e coesão do texto.
Ressalta-se que a revisão teórica e o estado da arte podem ser desenvolvidos em mais de um capítulo, de acordo com os temas mais relevantes que constituem o estado da arte que envolve a problemática da dissertação. 
2.1 Xxxxxx
Xxxxxx
2.2 Xxxxx
Xxxxxxx

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
Iniciando em nova página, este capítulo consiste na descrição detalhada de todas as etapas e estratégias/técnicas empregadas para a realização da pesquisa. Não se trata de trazer fundamentos teóricos extensos, mas de descrever em detalhes como, considerando seu objetivo, se deu a escolha do método e como se procedeu à realização de cada etapa. Dessa forma, o leitor poderá compreender a lógica e as escolhas metodológicas que viabilizaram a pesquisa. Os tópicos a seguir serão aspectos que provavelmente deverão ser descritos em seu trabalho de pesquisa. No entanto, também podem variar, dependendo do objeto e abordagem de pesquisa. Por exemplo, pesquisas com abordagens quantitativas, qualitativas ou mistas podem demandar tópicos distintos neste capítulo. 
Os tópicos que deverão compor este capítulo devem passar pelo escrutínio de seu orientador(a). As sugestões dos subtítulos (tópicos) a seguir podem variar de acordo com o objeto e/ou abordagem metodológica de cada projeto.
Ressalta-se a necessidade de informar o processo de aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNIVALI, quando o objeto de estudo demandar.
3.1 Natureza e Tipo de Pesquisa
Considerando o objetivo da dissertação, descrever se é uma pesquisa de abordagem quantitativa, qualitativa ou mista, bem como sua tipificação. Por exemplo, é um estudo experimental, documental, etnográfico, pesquisa-ação, estudo de caso, etc.
Descrever em detalhes o local/instituição/setor/empresa no qual a sua pesquisa e seus dados foram coletados. Por exemplo, histórico da empresa/instituição, segmento de atuação, capacidade produtiva, importa ou exporta seus produtos e serviços, etc.
Quando necessário, informar os riscos e benefícios para os participantes da pesquisa, item fundamental para aprovação no CEP.
3.2 Contexto da Pesquisa 
Descrever a população e local onde será realizada a pesquisa, com a caracterização do objeto de estudo, dos sujeitos da pesquisa. Descrever qual a amostra utilizada para a pesquisa e quais os critérios para sua seleção. No caso de pesquisas qualitativas, as premissas são mais abertas no que concerne à seleção de amostras ou sujeitos de pesquisa. No entanto, devem estar claramente descritos.
3.3 Categorias ou Variáveis de Estudo
As variáveis de estudo ou categorias da pesquisa dependem exclusivamente das particularidades do objeto de estudo e dos objetivos da pesquisa. Devem estar descritas com base na literatura que dá suporte à sua escolha.
3.4 Procedimentos, Instrumentos e Técnicas de Coleta de Dados 
Descrever quais foram os procedimentos e técnicas empregadas na coleta de dados para realização de sua pesquisa. Por exemplo, uso de questionários, entrevistas, observação, etc. Os instrumentos de coleta de dados devem observar o rigor científico para a sua elaboração, estando sempre fundamentados em aspectos teóricos que permitam analisar os dados coletados.

3.5 Procedimentos, Técnicas e Sistemas Utilizados para Análise de Dados
Descrever como procedeu à tabulação e análise dos dados que foram coletados. Por exemplo, como organizou os dados, como foram arquivados e o tipo de testes estatísticos ou estatísticas descritivas, no caso de pesquisa quantitativa, ou de análise de conteúdo, no caso de pesquisa qualitativa, entre outros.
3.6 Fluxo da Pesquisa 
Aqui poderá ser desenvolvido um fluxo, sintetizando as etapas percorridas, ou poderá ser elencado em um quadro os objetivos específicos e as etapas para sua consecução.
Para a Qualificação, incluir também o Esboço do Esquema Visual do Problema, que na dissertação final será incorporado no capítulo 4.

Importante: Os procedimentos metodológicos variam segundo a natureza do objeto e objetivos da pesquisa. Entretanto, todas as escolhas devem estar fundamentadas. O método deve ser descrito e discutido de forma detalhada e mostrar a coerência entre as escolhas paradigmáticas, metodológicas e técnicas. O(A) mestrando (a) deve fundamentar essa discussão em autores e buscar a aproximação necessária entre os procedimentos e o objeto de estudo. Cabe lembrar que as escolhas metodológicas não são escolhas livres e aleatórias do pesquisador, pois apresentam uma profunda ligação com o problema de pesquisa e com o paradigma científico.
CRONOGRAMA FÍSICO
É a descrição cronológica das etapas a serem cumpridas para o desenvolvimento da pesquisa, podendo ser adaptadas as indicadas no Quadro 1. É importante que conste de forma clara no documento da qualificação, para mostrar a exequibilidade do trabalho dentro do prazo estabelecido e considerando todas as etapas necessárias. 

Quadro 1 – Exemplo fictício do cronograma da pesquisa
	
	ANO 1
	
	ANO 2

	ETAPA
	Mar-Jun
	Jul- Out
	Nov- Fev
	
	Mar-Jun
	Jul-Out
	Nov-Fev

	Qualificação
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 

	Coleta de Dados
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 

	Tratamento e Análise dos Dados
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 

	Redação da Dissertação
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 

	Revisão Final e Formatação
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 

	Defesa da Dissertação
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 


Observação: Este item consta apenas no Projeto de Qualificação da Dissertação e deve ser retirado na Dissertação Final. 

4 RESULTADOS TEÓRICOS E PRÁTICOS
Neste capítulo, iniciado em nova página, deve ser construído um texto consistente, apresentando argumentos teóricos e práticos os quais irão evidenciar a solução, a aplicação e a possibilidade de reaplicação da solução proposta para o problema apresentado na pesquisa em outras situações semelhantes. Por fim, deve ser construída uma figura síntese por meio da qual você demonstrará um fluxo lógico no qual apareça objetivamente: a concepção da solução (a construção da solução teórica e prática para solução do problema de pesquisa), a aplicabilidade desta no contexto pesquisado (como se dará o processo e procedimentos de aplicação da solução no contexto da pesquisa e construtos teóricos e práticos os quais explicitarão as potenciais possibilidades de reaplicação desta solução em outros contextos de natureza semelhantes) e as prováveis ocorrências e/ou consequências.
4.1 Xxxxx
Xxxxxxx
4.2 Xxxxx 
Xxxxxx
4.3 Xxxxx 
Xxxxx
4.4 Concepção, Aplicabilidade e Ocorrências
Construir figura síntese (Esquema Visual do Problema) com um fluxo lógico, no qual apareça, objetivamente: a concepção da solução, a sua aplicabilidade no contexto pesquisado e suas prováveis ocorrências e/ou consequências/ganhos, etc.
Observação: Este capítulo faz parte da dissertação final.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste capítulo você é o autor central. Iniciando em nova página, nas considerações você poderá ou não fazer uso de autores para fundamentação de suas considerações e argumentações. Isso porque, neste ponto, é possível construir um texto em que você pode apresente as ponderações em relação ao que você aprendeu e percebeu ao longo do trabalho de pesquisa e também em decorrência dos estudos e orientações advindas do tempo vivenciado no PMPGIL. Então, é imprescindível fazer considerações em torno dos tópicos indicados na sequência, podendo ser um texto global sem tipificação, ou você poderá optar por um texto na lógica tipificada abaixo. 
5.1 Considerações Avaliativas, Aplicabilidade e Replicabilidade
Neste âmbito devem ser feitas considerações e ponderações em relação aos aspectos de maior relevância e aprendizagem por meio da sua pesquisa, indicando, por exemplo, momentos distintos do trabalho, enfatizando, a partir dos resultados, as possibilidades de aplicação e replicação das propostas da pesquisa, considerando as adaptações contextuais necessárias. 
5.2 Potencial de Inovação 
Neste item, deve ser demonstrado o potencial de inovação que a solução apresentada neste estudo poderá gerar em termos de processos, procedimentos, campos de atuação e até mesmo em relação à concepção e a lógica (paradigma) desta solução.
Como auxílio para estabelecer os limites da aplicabilidade, reaplicabilidade e inovatividade, sugerimos as seguintes leituras:

ALPERSTEDT, G. D. et al. A Contribuição da Design Research para a Produção Tecnológica em Mestrados e Doutorados Profissionais em Administração. Revista Alcance, v. 25, n. 2, p. 259-273, 2018.

GREGOR, S.; HEVNER, A. R. Positioning and presenting design science research for maximum impact. MIS quarterly, p. 337-355, 2013.

SORDI, J. O. de; AZEVEDO, M. C. de; MEIRELES, M. A pesquisa design science no Brasil segundo as publicações em administração da informação. JISTEM-Journal of Information Systems and Technology Management, v. 12, p. 165-186, 2015.

VAN AKEN, J. E.; ROMME, G. Reinventing the future: adding design science to the repertoire of organization and management studies. Organization Management Journal, v. 6, n. 1, p. 5-12, 2009.
5.3 Contribuições para a Gestão e para a Sociedade
Devem ser indicadas as principais contribuições do trabalhos para a aplicação prática na área foco do estudo ou correlatas, bem como as possíveis contribuições para a sociedade, a partir de possíveis impactos da aplicação, reaplicação e inovação do estudo.
5.4 Ponderações e Recomendações Futuras 
Devem ser indicadas ponderações em relação às limitações da pesquisa no que se refere, por exemplo, ao campo de pesquisa, tempo para realização do diagnóstico, restrições de acesso ao campo, etc.

Por fim, aqui você deverá pontuar o que seu estudo permitiu perceber em relação ao tema e objeto de estudo que vislumbre a necessidade e desmembramento de novos estudos.
Observação: Este capítulo faz parte da dissertação final.
REFERÊNCIAS
Capítulo não numerado. Apresenta a listagem de todas as obras e documentos referenciados no trabalho. Nos trabalhos acadêmico-científicos, a listagem de referências deve identificar as fontes/documentos mencionados (referidos) no texto. 
As orientações para sua elaboração podem seguir o formato da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) ou da American Psychological Association (APA). No caso dos artigos, o(a) aluno(a) adequá-lo à norma específica do periódico.

Ao utilizar a ABNT, deve-se seguir a norma NBR atual. Sugere-se a consulta ao Manual de Metodologia da UNIVALI, disponível em:

http://www.univali.br/vida-no-campus/biblioteca/
https://www.univali.br/vida-no-campus/biblioteca/trabalhos-academico-cientificos/Paginas/default.aspx
https://www.univali.br/vida-no-campus/biblioteca/trabalhos-academico-cientificos/Documents/Livro%20digital%20para%20elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20trabalhos%20acad%C3%AAmicos.pdf
Caso opte por utilizar o formato APA, as orientações específicas podem ser encontradas em:

https://apastyle.apa.org/ 
APÊNDICES

Capítulo não numerado.  Traz texto(s) ou documento(s) elaborado(s) pelo autor, e que são complementares ao trabalho. Exemplos: scripts de pesquisa; scripts de entrevista estruturada; folhas de verificação; protocolos de validação de instrumento; formulários preparados por você; tabelas de dados coletados; tabelas e gráficos extensivos feitos por você; fotos de campo (tiradas no local e no momento da pesquisa), entre outros.
No formato ABNT, os apêndices são identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título (Exemplo: APÊNDICE A – Roteiro de entrevista).
No Formato APA, os apêndices são identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título (Exemplo: Apêndice A – Roteiro de entrevista).
ANEXOS
Capítulo não numerado. Traz texto(s) ou documento(s) não elaborado(s) pelo autor do trabalho, que complementam, comprovam ou ilustram o seu conteúdo. Por exemplo: ilustrações; estatísticas de autoridades ou instituições; mapas; reprodução de outros documentos; traduções ou transcrições de áudios ou arquivos; contratos, documentos legais; documentos históricos; extratos de leis; regras ou procedimentos; publicidade impressa, entre outros.

No estilo ABNT, os anexos são identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título (Exemplo: ANEXO B – Estrutura organizacional da Empresa Alfa). 

No Estilo APA, os anexos são identificados por letras minúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título (Exemplo: Anexo B – Estrutura organizacional da Empresa Alfa).
�Aplicabilidade: resumir e deixar clara a ação, modelo, processo, fluxo e/ou outros resultados que possam ser aplicados nas organizações. 


Reaplicabilidade: demonstrar a possibilidade de utilização em outros ambientes (organizações ou situações), considerando as adaptações contextuais necessárias. 


Inovatividade: demostrar qual a inovação da proposta e dos resultados do seu trabalho, em relação à prática e ao que já foi publicado anteriormente.
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